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BRAGA 5 DE DEZEMBRO DE 1873

O dia l/de Drzrmhrn n esta 
cidade.

Não ha pagina mais brilhante na histo
ria contemporânea do povo bracarense que 
a solemne comrnemoração da restauração 
da nossa patria em 1640.

Desde a tocata que no dia 30 de no
vembro, vespera do grande dia commemo- 
rativo, até ao theatro, onde se represen- 
tára o drama — Os dous Proscriplos—, 
tudo foi alegria, enihusiasmo. satisfação, de
lírio

No dia 29 de novembro, a commissão 
reunida, felicita por meio d’uma carta e 
d’uma proclamação impressa em seda bran
ca a Commissão do!.° de Dezembro, inau
gurada em Lisboa, a qual felicitação e 
proclamação loi lida e enlhusiasticamenle 
applaudida, segundo dizem os jornaes da 
capital.

Ás 8 horas da noite, do dia 30 de 
novembro, sahiu das Carvalheiras, uma 
linda serenata escholastica, composta de 
trinta e tantos tocadores, e tocou unica 
e exclusivamente os bymnos escholastico e 
da independencia, ás portas dos ex."'os ad
ministrador do concelho, governador ci
vil Arcebispo Primaz, presidente da camara, 
director das obras publicas, coronel do re
gimento 8, etc. etc.

Acompanhavam a tocata mais de duas 
mil pessoas ; iam todos os estudantes sau
dando o dia 1." de dezembro com frenéti
cos e enthusiaslicos brados e vivas á inde- 
aendencia de nossa patria.

Ao romqer d’alva ouviram-se as salvas 
de foguetes e o repicar dos sinos em todas 
as egrejas da cidade e o enlhusiastico bym- 
no da Independencia executado ao mesmo 
tempo por quatro bandas marciaes tres das 
quaes eram á custa do corpo escholastico 
e a outra era a expensas dos habitantes 
da rua Nova de Souza, os quaes além 
d’isto embandeiraram e illuminaram o arco 
da Porta No^i. Era d’um effeilo maravi
lhoso todas as musicas juntas a tocarem 
o hymno da Independencia !

Ao meio dia repeliram-se egnaes de
monstrações de jubilo e enihusiasmo e es
palhou-se por toda a cidade uma procla
mação assignada pela commissão encarre
gada dos festejos pelos estudantes, e que 
occupa o segundo logar nos artigos do nos
so jornal.

A’s tres horas da tarde deu-se principio 
á ceremonia religiosa na Sé Cathedral, em 
acção de graças ao Eterno, pela nossa res
tauração. e conservação da Independencia. 
O templo estava deslumbrante; vistosa- 

. mente adornado de cobertas de damasco, 
bandós de seda, galhardetes, bandeiras, 
emblemas com a epocha da nossa resurrei- 
ção nacional. No arco da capella dos cone- 
gos estavam as armas portuguezas, e a ca
pella eslava lindamenie engraçada pela ar
mação de bandeiras, bandós de seda, etc. 
etc. Nunca esta magestosa Cathedral se 
achou vestida de tão explendidas e fesli- 
vaes galas. Quando S. Ex.a R.“‘a se acha
va no solio, e todas as auctoridades ecclesias- 
ticas, civis, judiciaes e militares tinham 
occupado seus logares, subiu ao púlpito o 
Padre Marnoco e recitou uma Oração, on
de se esforçou por despertar o enthusias- 
mo, a dedicação e o amor pátrio. Serviu- 
se d’um texto do propheta Joel, do cap. 
l.° v. 3 Conlae islo a vossos filhos, e 
vossos filhos que o digam a seus filhos e 
esles aos que d’elles nascerem, e assim vá 
de geração em geração; depois desfiando 
d’este texto a resposta que elle exigia , 
derivou da pergunta naturalmenle saida 
do texto : que heide eu dizer, que heide 
eu contar a vosscs filhos? o seguinte as
sumpto : digo-vos o pensamento de minha 
alma, alma de sacerdote e portuguez, con
to-vos os sentimentos d’um coração que 
não rende cultos senão ao Deus dos op- 

primidos, ao Redemplor da humanidade, 
que é lambem o Deus da minha patria, 
que a salvou, redemiu e glorificou, e este 
pensamento e esle sentimento que eu vos 
quero dizer e contar a vossos filhos por
que elles o digam aos seus e assim snc- 
cessivamente, é que: a restauração da nos
sa patria, considerada em si mesma, foi 
um acto de justiça nacional e uma recom
pensa do ceo — 1.a parte ; a restauração 
da nossa patria, considerada em sua so
lemne comrnemoração é um acto conserva
dor de nossa Independencia e uma bênção 
de Deus—2.a parle

O orador desempenhou esle assumpto 
tanto quanto o permiltiram suas forças e 
o limitadíssimo tempo de dez dias incom
pletos que teve para o estudar e desen
volver. Acabado o sermão, S. Ex.a R.ma 
entoou o Te-Deum laudamus que foi ma
gistralmente executado a musica instrumen
tal e vocal, pela excellenle orcheslra dos 
snrs. Paiva e Luiz Paptisla.

No fim do Tanlum-ergo e da bênção a 
musica do regimento 8 que estava na guar
da de honra, postada á porta da Cathedral, 
bem como as outras tres bandas de musi
ca que estavam portas a dentro, execu
taram ao mesmo tempo’ o hymno da in
dependencia. Ninguém faz ideia do en- 
thusiasmo que despertou em todos que 
alli se achavam, as musicas locando a um 
tempo o hymno de nossa restauração. De
pois que se retiraram as auctoridades, a 
Commissão á frente d’uma banda de mu
sica percorreu as ruas do Souto, S Mar
cos, e em clamorosos vivas á Independên
cia da patria. ao Snr. Arcebispo Primaz, 
Governador Civil, Administrador, parou á 
porta de todas estas auctoridades, termi
nando as suas acc.lamações á porta do 
theatro onde estavam postadas todas as mu
sicas.

O theatro estava lilteralmente cheio de 
genle, lindamente adornado, e explendi- 
damenle illuminado. O drama foi digna
mente desempenhado, havendo nos inler- 
vallos dos actos recitação de poesias, hym- 
nos, vivas, e frenéticas acclamações. Em 
seguida publicaremos as poesias que se re
citaram. No fim do drama o presidente da 
commissão escholastica encarregada dos 
festejos do l.° de Dezembro, entregou no 
palco ao snr. Cunha Vianna, digníssimo 
secretario da nossa commissão, um bou- 
quet de ílôres aniliciaes, o qual levava a 
seguinte dedicatória :

A Commissão dos festejos do l.°'de De
zembro offerece dedica e consagra ao snr 
Cunha Vianna, distincto poeta, insigne 
litlerato, em testimunho de muda amisade, 
reconhecimento. sympalhia e gratidão.

Na quinta feira, dia 4 de Dezembro, 
houve uma missa pelos que fizeram a res
tauração em 1640.

A commissão escholastica vestia capa 
e batina á académica. Dezejavamos pos
suir talento para descrever dignamente o 
enihusiasmo. o esplendor de tantos festejos

Remeltemos os nossos leitores para os 
jornaes da cidade e de fóra onde poderão 
vêr o que aqui lhes não podemos dizer 
como juiz em causa própria.

Honra e gloria á mocidade escholastica 
que deu o exemplo mais edificante de pa
triotismo 1

Honra e gloria á mocidade escholasli- 
ca que não esqueceu o legado sacratíssi
mo de seus maiores, mas antes o conser
va intacto, reanimando a fé, brios e valor !

Honra e gloria á mocidade escholasti
ca, que não deixa apagar um só ponto 
d’esle testamento venerando de seus paes !

Dia l.° de Dezembro de A64O, 
salve!

Eil-o que irrompe, toucado de esplen
didas flores, d’enlre as doiradas nuvens do 
horisonle!

Eil-o que resurge mais formosíssimo, 

mais venturoso que nunca, para laurear a 
fronte bellicosa da gentil criança de Ouri- 
que, do gigante de Aljubarrota, do altivo 
senhor dos mares !

O dia L° de Dezembro de 1640, as- 
signalado com caracteres d’oiro nas bri- 
Ihantissimas paginas da lusa historia, refulge 
bello. grandioso e sublime entre os pezados 
negrumes de tyrannica oppressão, sem que 
o roçar de duzentos e trinta e tres an
nos, que se escoaram na enorme ampulhe
ta do tempo, lhe tenha sequer apagado uma 
scentelha da sua immensa luz.

Que doloroso e profundo sentimento se 
apossa de nós quando, volvendo os olhos 
para o passado, descobrimos o venerando 
velho do occidente, o apostolo das índias, 
com os pulsos manilhados por gramalheiras 
de ferro, a fronte, oulfora soberana, pen
dida para o chão, os olhos rasos d’agua, 
o rubor da vergonha nas emmagrecidas 
faces !

O’ nobreza de 1580 ! O' sombra maldita 
de aguerridos e honrados avós ! como po- 
desle esquecer honra , brio e pundonor, 
entregando ao vulto sombrio e hypocrita do 
Escurial a tua espada, essa espada que tra
çou heroicos poemas no mármore, na terra, 
no azul dos mares?! essa espada, que 
nos palmares da índia, ot.de vive o cha
cal e o leão, ennobreceu um Massinga, 
illustrou um D. Luiz d’Athayde, immorla- 
lisou um Duarte, um D. João de Castro ? !..

Que fizeste da tua patria, nobreza de 
1580? Onde escondeste a tua consciência ?.. 
Quem le corrompeu, nobreza de 1580? O 
oiro d’um assassino, as cédulas do filho 
de Carlos 5.° 1 ! !

E tu, heroico defensor de Diú, tu, que 
em meio dos bastiões derrocados, á fren
te de poucos soldados, semelhavas o anjo 
do extermínio, tu, D. João de Mascare- 
nhas. velho de longag e brancas barbas, 
lambem curvas a cabeça ante Filippe, lam
bem estendes a mão implorando o prémio 
da tua infame traiçaõ ?.................................

Eoi durante os 60 annos de infamante 
captiveiro que o berço glorioso do Ho
mero portuguez, adquiriu força, valor e 
coragem para esmigalhar o jugo e a ly- 
rannia feroz do conde duque de Olivares 
No dia 31 de Novembro Joaõ Pinto Ribei
ro e mais quarenta fidalgos conjurados, re
unidos com o maior sigillo e prudência na 
casa do conde d’Almada, planearam, pela 
ultima vez, a empreza arrojada que devia 
dessoldar do cárcere, onde eslava chum
bada, a rija cadeia que a ella acorrentava 
um grande povo.

Desponta o dia 1,° de Dezembro : os 
conjurados, de espada em punho, arre
messam-se d’enconlro ao palacio da vice- 
rainha, e o povo, cheio de ardentíssimo 
enihusiasmo, esmaga as forças castelhanas ! 
Já não é uma scentelha—é chamma inten- 
sissima! Já não é lava — é vulcão! não 
é conjuração — é guerra ingente, gigante 
e pavorosa ! não é um povo que se arras
ta enlre ferros e grilhões—é uma nação 
que se levanta forte, energica, desespera
da para bradar aos quatro ventos: LIBER
DADE ! LIBERDADE !

E este grito jubiloso, levado nas azas 
pandas do vento, foi echoar como um 
hymno de triumpho, em todas as cidades, 
villas e aldeias !

E o ceo, até ali obumbrado de nuvens, 
apresenla-se todo azul, todo sorrisos, todo 
esperanças, todo venturas !

E a voz do canhão, ribombando nas 
fortalezas, sauda o nosso despertar ! e as 
Quinas, as sacrosantas Quinas, tremulam 
independentes nas torres, nos outeiros, nas 
montanhas do nosso Portugal !

E o sol, o olho enorme e esplendoroso 
da creação, sobe as raias do horisonle, e 
innunda de luz um povo livre, livre, para 
sempre livre ; porque, emquanto a vida 
nos animar o corpo, emquanto das nossas 
fortalezas restar uma pedra, seremos sem

pre livres como a seita que rasga os es
paços, ou como a aguia que devassa os 
Andes !

N’um dia tão solemne, tão festival ne
nhum portuguez deveria ficar silencioso ; 
por isso o corpo académico d’esla cidade, 
auxiliado pelo publico bracarense, resolveu 
feslejal-o do seguinte modo :

Áo romper da manhã, ao meio dia eá 
noite, percorrerão as ruas da cidade tres 
bandas de musica tocando os bymnos da 
Independencia e nacionaes, e queimar-se-ha 
grande quantidade de fogo. Na tarde d’es- 
se dia cantar-se-ha, na Sé Primacial, um 
solemne Te-Deum a grande instrumental. 
Na quinta feira, 4, dir-se-ha uma missa 
fúnebre, na egreja dos extinctos Congre
gados, por alma de João Pinto Ribeiro e 
dos quarenta fidalgos que entraram na 
gloriosa conjuração do l.° de Dezembro.

A Commissão convida a nobre classe 
estudiosa e todos os habitantes d’esta ci
dade sem distincção de côr política, para 
assistirem a esta festa verdadeiramente 
nacional.

A Commissão também pede aos habi
tantes d’esla cidade, que illuminem suas 
casas na noite d’esse dia.

Comtnissão

Presidente — Manoel Ferreira Marnoco e 
Sousa

Secretários— Antonio José da Cunha Vian
na.

» João Gomes d’Oliveira Gui
marães.

Thesoureiro— Alberto Carlos Leite Pereira.

Vogaes

Antonio Joaquim Gonçalves Sanches 
Antonio José Perre
Antonio Augusto Pereira 
Antonio Manoel dos Ramos 
Antonio Augusto Gomes Ramos 
Antonio Bernardo Monis Arriscado 
Agostinho Pereira da Silva Guimarães 
Albano Augusto de Sá Lima 
Francisco da Costa Calheiros 
Francisco Maria Pereira d’Araujo 
João da Costa Pereira da Motta 
João Luiz da Motta Abreu 
José d’Azevedo Vasquinho 
José d’Annunciação Pinto 
Luiz Antonio Pereira Loureiro 
Luiz Martins da Costa
Manoel José da Silva Bacellar
Manoel Correia de Castro Feijó
Manoel Vieira da Cunha
Manoel Maria de Sousa Cruz Vieira.

Ao dia l.°de Dezembro de 1G40

Eu não venho pedir vossas palmas 
Para a minha canção festival ;
Só vos peço escuteis bem attentos 
O que digo do meu Portugal.

Portugal é a patria dos grandes
E’ a nobre das nobres nações 
Portugal é brilhante na historia 
E’ a patria do grande Camões.

Carthagenos, romanos e mouros
Não lhes vale em seu peito o arnez 
Nossas armas são duras, são fortes 
Como é forte qualquer portuguez.

Dias tristes, penosos houveram, 
Portugal a cabeça curvou, 
E os grilhões da pérfida Castella 
Sobre os Luzos o infame apertou.

Portugal de soffrer já cançado, 
Liberdade ao seu Deus vae pedir, 
Sua prece tam nobre, tam santa, 
Vinde todos, senhores, ouvir :

ot.de


c?

« Já d’Orienle os povos não nos temem, 
« Eis Portugal no mundo hoje olvidado, 
« Nem lemos já quem cinja a regia c’roa, 
« De nossos reis o sceplro ’stá quebrado!

« Outr’ora tão valentes, tão possantes 
« Dos povos nosso ferro era temido !
« Hoje... nem tem já força nossas armas 
« Nosso braço repousa entorpecido !

« De estranhos nos apertam as cadeias, 
« Soffrer não póde mais o Lusitano !
« Liberdade, Senhor, mandae do Empyreo 
« Roubae-nos ao poder do Castelhano !

E de Henrique o Deus poderoso 
Ouviu logo os filhos seus 
Em seu throno portentoso, 
Escutou-nos lá dos ceos, 
Disse, aos Luzos esforçados, 
Aos guerreiros denodados: 
« Ide ! Vencei outra vez. 
« Chainae el-rei D João, 
« Arvorae vosso pendão, 
« Gloria ao povo portuguez!

De Portugal a nobreza 
Eil-a toda alvorotada. 
Pois que a Patria 'stava preza 
Cumpria ser libertada 
Surgiram fortes guerreiros, 
Denodados cavalleiros 
N’esla Patria iam leal, 
E, guiados da Providencia, 
Bradam : Viva a Independencia 
Viva o nosso Portugal !

/. Azevedo.

i^o dia l.° de Mesembro de 1840

Quebrou-se em fim o jugo ! e o povo escra- 
visado

Já vê seu estandarte aos ventos tremulando... 
e, raivoso, caminha aos campos da peleja 
os homens de Castella aos pés sempre cal

cando !

Oh ! salve grande dia, excelso e venturoso ! 
em que nós sacudindo o ferro castelhano 
mostramos quanlo pesa a folha d’tima espa

da, 
qne empunha fortemenle o braço luzitano !

Hoje a independencia e a liberdade santa 
façamos por suster na patria de Camões, 
façamos com que o luzo heroico torrão nosso 
conserve auriíulgente o brilho dos brasões !

E se elle, o Castelhano, a sombra de Fillippe. 
a luva arremessar ao povo portuguez, 
lancemos novamente a mão ao letal ferro, 
façamol-o morder o pó inda outra vez !

Gaspar Leile.

.Voticias d’Eu!meh.

Sabemos que o Senhor D. Miguel II 
partiu para a Bohemia, onde seu tio o 
Principe de Lonveihstein possue grandes 
possessões. Tanto Elle como Sua Augusta 
Màe e mais familia gosam boa saude. Tres 
das Senhoras Infanlas acham-se em Eu- 
bach, em casa do Principe de que acima 
falíamos e em casa do qual se achava de 
visita, o Principe bavaro, irmão da im
peratriz d’Austria, o qual vai casar com a 
terceira das nossas Infanlas ; a outra des
tas Senhoras, a mais nova, está em Mo- 
guncia, n’um collegio.

Um Calholico Brazileiro, que nossos 
leitores já conhecem envia o seguinte bel
lo artigo

Aos Catholicos

da sua patria.
aà Egreja brasileira entra em uma epo- 

cha critica e perigosa. A perseguição re
ligiosa eslá imminente ; o cartel de desa
fio já foi lançado.

Não se illudam os catholicos brasilei
ros. Cada um esteja preparado para tra
balhar e fazer sacrifícios.

Trata-se da defeza da nossa fé, da 
conservação da religião que nos legaram 
nossos paes, e que devemos passar Intac
ta aos nossos filhos.

Apparelhemo-nos com as armas que a 
nossa santa religião nos ensina a mano
brar. Armemo-nos com a oração, com o 
escudo da verdade. Levantemos a voz em 
defeza de nossos direitos ; mostremos que 
no terreno da justiça e do direito sere
mos invencíveis, como é a religião em 
que nascemos, como é a fé em que fo
mos baplisados, como é a santa Igreja ro
mana a que temos a ventura de per
tencer. .

N’esses limites, que nao nos é licito 
exceder, trabalhemos, mostremo-nos dis

Ou confessaes que esse poder espiri
tual, em cujo nome obraes, me é subor
dinado ; ou declaraes que a vossa cons
ciência se governa pelos meus decretos, 
ou então suspensão, cadeia, desterro......

Não ha outro Deus que Cesar. Nom 
habenius Deum, nisi Caesarem.

Eis aqui a intimação dos judeus do 
maçonismo.

Que responderão os successores dos 
Aposlolos? Darão como Christo o teste
munho da verdade: Testimonium perhibeam 
veritali. E a verdade salvará a nossa pa- 
tria das garras da revolução maçónica.»

Questão maçónica do I8raz.il
Discurso do sr. Dr. Cândido Mendes nas 

cortes do Bio de Janeiro.
I Continuação)

0 phenomeno é tão repetido que o ve
mos reproduzido em Pernambuco, aqui e 
em outros pontos do império, e ainda no 
estrangeiro, e até parece que se faz do 
sambenito gala. Comtudo não deixa de ser 
importante. E farei sobre isto algumas con
siderações,

Desde, sr. presidente, que a questão se 
colloca entre Hiram e Jesus, não se tor
nando possível o amplexo de Victor Hugo, 
a preferencia do maçon em geral é dada 
ao primeiro. Não é caso raro, porquanto 
já oulr’ora na Judeia assim se praticou. 
0 calholico libio, que nada vê na religião 
da verdade senão motivos de censura, os 
dogmas irracioníles e absurdos, a historia 
mentirosa e ridícula, o clero desprezível e 
fanatico, que nem em theoria nem em pra
tica revela a mais pequena disposição para 
cumprir seus preceitos ; iniciado na ma
çonaria, lobrigando a verdadeira luz, des
coberta por Carpocrale, como diz com mui
to acerto a Hibliotheca maçónica, torna-se 
outro homem, regenerado n’aquellas aguas.

Difficil em acreditar nas doutrinas do 
catholicismo, aceita todas as elucubrações 
da Ordem; a historia a mais absurda e 
abundante de extravagantes antiguidades 
que a critica histórica a menos severa re
provaria, aceita-se como a expressão ge
nuína da verdade ; homens sérios acolhem 
com impagavel gravidade os abstrusos e 
ridículos segredos das lojas inferiores, e 
revestem-se % adornam-se com pomposos 
tilulos, que usados na sociedade commum, 
sujeitaria ás penas de menoridade; em sum- 
ma, snr. presidente, o calholico tíbio e 
desleixado lorna-se um maçon fervente, 
empridor exaclo de qualquer preceito, ainda 
o de menor alcance; amigo dedicado de 
seu novo irmão, capaz de lhe dar sua bolsa 
e vida; e quanlo á loja zeloso em extre
mo do su augmenlo e influencia, e portan
to acérrimo propagandista.

0 mesmo sacerdote catholico, snr. pre
sidente, a entidade a mais repugnante á 
seita, sobre quem despejasse como em cai
xão, todas as amenidades e doçuras qne a 
mansa e elevada doutrina da Ordem con
centra para sua defeza, de fanatico, hypo- 
crila, obscurantista é jesuita, etc., a ulti
ma é a maior fineza ; se chega a receber 
em cbeio aquella luz regeneradora, trans- 
formá-se de repente em um compendio de 
virtudes, e portanto habilitado a gozar dos 
epilhetos encomiásticos de que tanto abun
da o lhesouro da Ordem. Se se trata de 
proteger a um irmão, diz-se, a Ordem é 
incansável e generosa ; e nós, snr. presi
dente, vimos no anno passado como o res
peitável Bispo d’esta diocese tragou por 
muito tempo o calix da amargura, vili
pendiado nos jornaes por haver desajeila- 
damenle cincado, faltando com certa de- 
ferencia a um dos irmãos mais predilectos 
da Ordem. Os prelos gemeram por muito 
tempo e repercutiram nas províncias nar
rando as virtudes e milagres d’esse eximio 
consocio. Qual a causa d’este pasmoso phe
nomeno ?

Entretanto snr. presidente, ha exem
plos, raros sem duvida, de maçons, que 
dado o conflicto, preferem Jesus a Hiram, 
e exemplos bem notáveis que deviam con
correr para abrir os olhos de muitas pes
soas de boa fé, que foram allrahidas ás 
lojas. Lembrarei entre -outros, snr presi
dente, o exemplo de O’Connel, o famoso 
agitador irlandez, que fôra iniciado em uma 
loja, e suppunha não resultar d’ahi ne
nhuma offensa á sanla religião qne profes- 
sára. Mas logo que foi informado do con
trario, escreveu ao arcebispo de Armag. o 
Dr. Froy, remettendo-lhe sua relraclação, 
como depois elle mesmo confessou em uma 
carta publicada nos jornaes, em 1837

Um exemplo mais recente temos no 
duque de Saldanha, a primeira gloria mi
litar de Portugal, a valente espada que col- 
locou no throno de Affonso Henriques a 
aclual dynaslia. Não é só uma brilhante

postos a fazer toda sorte de sacrifícios, 
oflerecendo em defeza das nossas crenças 
tudo o que podermos. Os nossos haveres, 
o nosso repouso, a nossa honra exterior, 
a nossa própria vida, se tanto nos for 
exigido, tudo devemos sacrificar na defe
za do nosso maior lhesouro, o deposito 
da nossa fé, da fé dos nossos paes, da 
fé dos nossos concidadãos, da fé que tem 
feito da nossa patria uma nação respeitá
vel aos olhos do estrangeiro.

Entramos em um d’esses períodos em 
que, como dizia Tertuliano, Omnis homo 
miles.

Sustentando a nossa religião, sustenta
mos a constituição que a proclamou re
ligião do Estado ; sustentamos a unidade 
e a intigridade da nossa patria, sustenta
mos os seus brios, sem desmentir o seu 
passado.

Fóra da religião calholica, apostólica 
romana não ha felicidade para a nossa 
patria.

Fiquemos persuadidos de que não ha 
outra Egreja verdadeira que a catholica 
romana, fundada por Nosso Senhor Jesus 
Christo, que foi hontem, é hoje e hade 
ser sempre o mesmo. Não nos é licito 
acrescentar nada, nada diminuir ao ensi
no d’essa Egreja.

Tentar modificar o ensino d’essa Egre
ja para acommodal-o ás nossas paixões ou 
aos nossos interesses momentâneos, é uma 
loucura.

Esse ensino é divino, essa Egreja é 
santa; se o homem lhe põe as mãos, já 
não temos a doutrina e a Egreja de Chris
to, temos mais uma seita humana acres
centada ao grande numero das seitas in
ventadas pelo orgulho e pela concupiscên
cia dos homens.

Deus não nos hade julgar pelas cons
tituições políticas, que mudam, nem pelos 
pareceres dos conselhos de Estado, que 
transigem, nem pelas opiniões do século, 
que enganam, nem pelos costumes, que a 
moda traz e leva, nem pelos jornaes que 
vendem opiniões segundo o cambio da praça.

Deus nos hade julgar pelo Evangelho 
que contém a verdade immutavel e eter
na; pelo ensino da sua Egreja a quem 
deu poder de ensinar ao mundo aquella 
verdade.

0 Papa, a quem Jesus Christo confiou 
exclusivamente a missão dc confirmar os 
fieis na fé, deve ser respeitado e obede
cido como Papa, os Bispos como Bispos, 
o sacerdote como sacerdote, o irmão co
mo irmão.

Fóra d’essa união só existe a anarchia 
religiosa e a tyrannia sobre as consciên
cias ; fóra do centro onde está a cadeira 
de Pedro só existe a dissolução e a morte 
da fé.

A lei de Deus, os dogmas de sua Egre
ja os preceitos ecclesiasticos devem ser 
cumpridos. Quem acreditar e obrar será 
salvo, quem tomar como regra de sua fé 
os decretos do governo temporal, os dis
cursos dos parlamentos, os artigos dos jor
naes, os gritos dos tribunos das praças, 
por elles será julgado.

A verdade deve ser dita sem rebuço. 
Como o bem, para que ella produza to
dos os seus fructos, deve ser completa : 
Bonum ex integra causa.

As meias verdades ás vezes produzem 
igual ou maior damno que a própria men
tira. A verdade disfarçada na realidade não 
é outra cousa que a mentira : Malum ex 
quocumque defeclu.

0 governo do Brazil enceta a sua mar
cha pela senda que trilham os governos 
prussiano, suisso, italiano, e hispanhol; 
acompanha a todos os governos domina
dos pelo espirito das seitas maçónicas.

Faz mais do que elles. Nem Cavour, 
nem Bismark, nem Zorrilla, nem o con
selho federal suisso. qne nos conste, bea- 
lilicaram a maçonaria em documentos of- 
ficiaes.

Mandavam-no fazer pelos seus jornaes. 
Recebiam o programma político das lojas. 
Mas ou fosse hypocrisia, ou fosse lactica 
maçónica, ou fosse o proprio decoro nun
ca definiram ofticialmente a innocencia e 
a beatilude das sociedades secretas.

0 governo do Brazil porém, maçonico 
pela cabeça, constituiu-se Mestre iníallivel 
da rectidão dos actos da maçonaria, e ex- 
cathedra absolveu-a e canonisou-a em um 
documento olíicial, na resposta que deu ao 
Sr. Bispo d’esta diocese.

Não dissemos bem. A resposta que no 
aviso de 12 dc Junho a maçonaria deu, 
não foi ao Sr. Bispo D. Vital. Foi ao che
fe supremo da Egreja, foi a esta mesma 
Egreja, foi ao episcopado brasileiro, foi a 
dez milhões de catholicos espalhados por 
toda a superfície do Brasil.

Temos pois o primeiro edito da com
binada perseguição aos catholicos. 

espada, é um litterato mui dislincto que 
honra as letras lusitanas, e tem em seu 
favor mais uma vantagem que deve fazel-o 
bem aceito dos adversários do christianis
mo, corre-lhe nas veias o sangue do fa
moso marquez que illustrou seu nome per
seguindo a Egreja. Pois bem, o duque de 
Saldanha iniciou-se na maçonaria, servin
do n’ella por largo tempo, lendo occupado 
os graus mais eminentes, grão-mestre de 
maçonaria, grande plenipotenciário da Car- 
bonaria e grande condestavel dos Templá
rios ; em carta, que os jornaes publicaram, 
dirigida a José Joaquim dos Reis e Vas- 
concellos, em 14 de Setembro de 1872, 
fez completa renuncia, abjurou as doutrinas 
da Ordem e não receiou o perjúrio a Iram, 
e o immorlal Pio IX foi quem o absol
veu das censuras !

Mas os maçons de Pernambuco não se 
imporiam com taes exemplos, preferem 
perjurar a Christo do que a Iram, e ás 
admoestações do Bispo da diocese respon
dem com o desprezo e com a affronta. 
Querem e reclamam com arrogancia, não 
o beneficio da lei, a egualdade em matéria 
de liberdade de consciência, querem mais: 
o auxilio do braço seculaj (consl. arl. 
102 § 14 e 179 § 5) contra o Prelado, 
ntillificando as decisões pontifícias, e tu
do com o costumado condimento da Or
dem, o caridoso remate de suas preces — 
proscripção dos jesuilas /

Isto, snr. presidente, é inacreditável 
em um paiz tão tolerante como o nosso.

0 snr. Rodrigues Silva : —Apoiado.
0 snr Mendes de Almeida : — Essa re- 

luctancia, essa resistência opposta ás pres- 
cripções dos chefes da Egreja, é um phe
nomeno de que lambem se preoccuparam 
os grandes doutores da fé, quando obser
vavam a extraordinária tibieza ou frouxidão 
dos fieis, em frente do fervoroso zelo dos 
pagãos, maxime quando se tratava das fes
tas de Paphos, a commemoração dos rnys- 
terios de Adónis, de Cottylo, e de Ater- 
gatis, a famosa Dea Syria dos Romanos, e 
outras exhibições da mesma especie.

Um d’ esses doutores, o grande Bispo 
de Hyppona, explicou o phenomeno por uma 
fôrma, que exporei ao senado, mas sem 
applicação á presente questão: apenas of- 
lereço como esclarecimento.

« Deus assim se exprime, pelo que me 
parece, quer fazer da nossa impiedade 
uma prova da verdade de nossa religião, 
pois é a unica de que o espirito do mal 
trata dc corromper o culto e de enervar 
as praticas devotas. Porque a unica ? Não 
é difficil imaginar a razão! Porque de to
das as religiões é a unica em que o ver
dadeiro Deus é adorado ; e o interesse d’es- 
se capital inimigo de Deus é que todos os 
outros cultos, embora falsos e supersticio
sos, sejam religiosamente observados, por 
isso que são suas obras e porque é elle 
proprio o adorado »

E. snr. presidente, os homens que se 
recusam tão formal mente a obedecer a seu 
pastor, e desprezam os preceitos da Egre
ja, querem exigir com a mesma tenacida
de que se lhes guarde os foros de catho
licos ; rejeitam as obrigações e querem 
fruir os gosos, e irritam-se com extraor
dinária violência quando alguns de seus 
consocios, refractarios á Egreja, são pri
vados por seu fallecimento das preces da 
religião e de sepultura ecclesiastica.

0 snr. Vieira da Silva : — Então os 
maçons não podem ser sepultados?

0 snr. Mendes d’Almeida : — Podem 
ej devem ser sepultados, menos em cemi
tério catholica, senão abjuram conforme as 
decisões da Egreja.

0 snr. Vieira da Silvai — Isso é into
lerância.

0 snr. Mendes d’Almeida : — Intole
rância seria a invasão do cemiteno para 
sepultar n’ellc um heterodoxo, ou um ca
tholico a quem a Egreja houvesse impos
to essa pena.

0 snr. Vieira da Silva : — E’ supesti- 
ção.

0 snr. Mendes d’Almeida :— Também 
não é superstição, é um direito que tem 
qualquer religião, e quem usa do seu di
reito a ninguém offende e nem injuria. Os 
maçons e quaesquer outros religionarios 
têm também direito de conslruirem seus 
cemilerios c sepultarem os cadaveres de 
seus irmãos ou co-religionVios com as ce- 
remonias que intenderem convenientes. E’ 
seu direito que deve ser respeitado por 
todos. Mas se os maçons não querem sub- 
meltej-se ás leis e decisões da Egreja, com 
que direito exigem o sepultar-se nos ce
mitérios catholicos e com as preces des- 
linadas aos fieis?

0 snr. Vieira da Silva : — E’ preciso 
fazer differença entre religião e Egreja.

0 snr. Mendes d’Almeida : — Para a 
questão que se discule essa distineção não
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aproveita. Nossa Egreja tem leis a que 
todos os catholicos devem .sujeitar-se.

O snr. Vieira da Silva : — Os maçons 
não deixam de ser tão christãos como v. 
exa

O snr. Mendes d Almeida : —Admitto 
que sejam chrislàos a seu modo, catholicos 
não : direi ainda mais que podem ser mais 
virtuosos do que eu, se v. ex.a appella 
para isso.

O snr Vieira da Silva : — Não fallo 
da pessoa de v. ex.a

O snr. Mendes d’Almeida : — Quando 
aprecio esta questão á luz de nossa legis
lação e da publica conveniência, acho que 
os maçons teem o direito de ser sepultados 
e com decencia em ouiros cemitérios, mas 
não em cemitérios calholicos...

O snr. Vieira da Silva : — Esta dis- 
tincção é intolerante.

O snr. Mendes d’Almeida : — Só quem 
não conhece o valor de uma alma póde 
scstenlar ...

O snr. visconde do Rio Branco (presi
dente do conselho) : — Espero que os bis
pos não sigam a opinião de v. ex.a

O snr. Mendes d’Almeida : — ... que 
esla doutrina não é verdadeira.

O snr. visconde do Rio Branco fpre- 
sidente do conselho): — Isso é fanatismo. 
Espero que os prelados seguirão melhor 
caminho.

O snr. Mendes de Almeida : — V. ex.a 
é bastante intelligente, mas o orgulho não 
o deixa afastar-se dos arraiaes do èrro.

O snr. visconde do Rio. Branco (pre
sidente do conselho) : — Qual! Pois eu hei- 
de negar o que estou vendo, que a ma
çonaria no Brazil não é contraria á religião?

O snr. Mendes d’A!meida: — Eu faço 
votos para que v. ex.a entre outra vez no 
grémio da Santa Egreja Calholica....

O snr. visconde do Rio Branco (presi
dente do conselho) — Asseguro que o que 
v. ex.a esta dizendo é contra a verdade.

O snr. Mendes d’Almeida :—... lem- 
brando-se do seu baplismo, da confirma
ção, e do seu juramento como deputado, 
como senador, como conselheiro de Estado 
e como ministro.

O snr. visconde do Rio Branco (presi
dente do conselho) : — Lembro-me tanto 
como v. ex.a do seu.

O snr. Mendes d’Almeida :— Se apv 
pella para mim, declaro que v ex.a póde 
ser melhor calholico do que eu, tanto mais 
quanto não me reputo o homem que v. ex.a 
parece querer assignalar. Não conheço a 
minha modesta posição, e não faço outra 
cousa mais do que defender, e mal, a mi
nha Egreja.

O snr. Rodrigues da Silva : — Muito 
bem.

O snr. Mendes d’Almeida: —A liber
dade de consciência, snr. presidente, con
siste no seguinte : « Sou religionario de 
tal culto, lenho meu templo, devo n’elle 
ser mantido, assim como no nso das ce- 
remonias da minha religião. Se ella exige 
para os mortos certa ordem de ceremo- 
nias fúnebres, differentes de outros religio
narios, tenho lambem o direito de poder 
d’ellas usar, direito que o governo deve 
garantir t. Isto parece-me evidente.

Mas se pertenço a outra religião, ou 
pela minha estou privado de suas preces 
e de sepultura conforme a que tem os 
fieis que não delinquiram, não tenho di
reito para exigir o ser sepultado no cemi
tério de oulra religião, profanando-o, e 
portanto escandalisando aquelles cujo di
reito vou postergar com minha absurda 
pretenção. Ora, n’este caso estão os catho
licos em relação aos apóstatas e heterodo
xos. e a fieis que, delinqutndo, perderam 
o direito á sepultura ecdesiastica ; tudo 
quanto se fizer em contrario é oífensa ao 
direito dos calholicos, e a liberdade de 
consciência por mais lata que seja, não 
vae alé este ponto.

O snr. Vieira da Silva : — Isso é into
lerância ■

O snr. Mendes d’ Almeida : — Intole
rância e oppressão é querer que um após
tata, um heterodoxo seja sepultado dentro 
de um cemiterio calholico.

O snr. Fernandes da Cunha : — Pois 
não se hade dar sepultura a quem a não 
tiver cemiterio ?

O snr. Mendes d’Almeida : — Esta hy- 
polhese é impossível, não falta no Brazil 
terrenos para se construírem taes estabele
cimentos e tão decentes como para os 
calholicos, e o governo civil deve dar ce
mitério aos que não são calholicos.

O snr visconde do Rio Branco (presi
dente do conselho) : - Deixe os mortos 
descançar.

O snr. Mendes d’Almeida : —- Não sou 
eu quem os perturba.

O snr. Fernandes da Cunha : — Hão- 
de ficar insepultos ?

O snr. Mendes d’Almeida: — V. ex.a 
desloca inteiramenle a questão. Quem de
sejará que os mortos (iquem insepultos? 
Tracla-se do direito dos que seguem a re
ligião nacional, Por outro lado o Brazil 
terá tão pouco terreno, que não possa fa
zer para os maçons e outros que não lem 
direito á sepultura ecclesiastica, um de
cente cemiterio? Os inglezes tem o seu, 
onde se sepultam todos os protestantes, e 
não contestam com os cemitérios calho
licos, todos vivemos em boa paz : assim 
como não ha um catholico que queira se- 
pultar-se em cemiterio protestante. Pois 
bem, o meio de satisfazer a essa necessi
dade, não é invadir os cemitérios catholi- 
cos consagrados segundo o ritual da sua 
religião, mas construir-se um cemitorio para 
os que estão fóra do grémio da Egreja.

Hoje a excommunhão catholica não se 
póde reputar no Brazil uma injuria, nem 
sujeita a penas temporaes; pois se não é 
uma injuria, não tem razão aquelles que 
nos querem impor a obrigação de aceitar 
em nosso cemiterio um corpo de pessoa 
que não seguiu a nossa religião a pretexto 
de intolerância. Os que não conhecem as 
doutrinas da Egreja podem, sob o ponto 
de vista naturalista, desconhecer o valor 
d’esta questão, e julgar impertinente a re
sistência que fazem os calholicos a taes 
inhumações. Mas essa ignorância, eu o es
pero, não terá forças para nos impor uma 
oppressão, com oífensa de nossos deginas. 
O corpo do homem não é para o catholi
co cousa tão insignificante como para quaes- 
quer outros religionarios, ora é isto o que 
não querem vêr os que fazem tão pouco 
caso da questão funeraria.

O poder civil está obrigado a dar se
pultura a todos, e sepultura decente, e a 
não deixar nenhum corpo insepulto. O que 
é realmente uma violência á liberdade e á 
consciência do catholico é dizer e sustentar 
o maçon, que hade ser sepultado, no ce
miterio catholico, quer queiramos quer 
não. E’ possível que consigam seus dese
jos, mas asseguro-lhes, que com muita dif- 
ficuldade Entretanto o caminho direito é, 
o bom senso e a razão estão indicando, 
a liberdade para lodos ; n’esta matéria tão 
grave, ião importante para o calholico. que 
sabe o valor das doutrinas de sua Egreja, 
o que os homens saturados de racionalismo 
não conhecem e não medem o alcance, 
tão cegos andam.

Esla questão é sem duvida mui seria 
para o catholico, snr. presidente, e é o 
que os outros religionarios, sobretudo os 
racionalistas, não querem ver. Ha uma dis
tancia enorme enlre o pensamento que di
rige a creação do cemiterio calholico, e a 
de outros religionarios. O cemiterio calho
lico repousa sobretudo no dogma da re- 
surreição da carne, d’ahi resulta o interes
se que os catholicos lem por laes estabe
lecimentos, interesse que não póde ser o 
mesmo para os ouiros religionarios. O res
peito pelos corpos mortos pertence essen
cialmente á nossa religião, a profanação do 
cemiterio calholico não é a mesma cousa 
qne a de oulro estabelecimento d’esla es- 
pecie, onde aquelle dogma não tem valor. 
Desconhecel-o é ignorar a doutrina da 
Egreja, o que resulta do parecer do con
selho de Estado na questão da Sapucaia.

« O dogma da resurreição da carne, 
diz Hornslein, inculcou na intelligencia do 
homem de fé a nobreza d’essa porção ma
terial de nós mesmos, que, posto que mor
tal e sujeita á corrupção do tumulo, será um 
dia associada ás immorlaes prerogalivas de 
nossas almas Esle destino final de nossos 
corpos, devendo, depois da consmnmação 
dos tempos, surgir da terra, fez conside
rar com justo titulo, o cemiterio christão 
como um campo semeado de preciosos ele
mentos que desabrocharão nos esplendores 
dos ceos c formarão a feliz colheita dos 
eleitos ».

Se os nossos estadistas estivessem com
penetrados d’esla doutrina não chamariam 
intolerante o proceder do parocho da Sa
pucaia, e tão pouco aconselhariam a pro
fanação dos nossos cemitérios.

Pelo que lenho acabado de expender, 
julgo ter provado qne a política religiosa 
do ministério de 7 de março, c sobretudo 
do homado snr. presidente do conselho, 
tem sido uma política desacertada, e ne
nhuma razão séria a justifica. Espero que 
s. ex.a, bem compenetrado de sua missão, 
lome melhor caminho e harmonise sua po
sição de presidente do conselho d’um paiz 
catholico com as crenças d este paiz.

Acho me mui fatigado, snr. presidente, 
não querendo embaraçar p r mais tempo 
a votação d’esta discussão, ponho aqui ter
mo ao meu discurso, solicitando do sena
do perdão de ler por tanto tempo occu- 
pado sua attenção ; mas não podia de ou
lro modo proceder, porque tinha a cum

prir uma obrigação de consciência como 
catholico, e ainda outra como membro d’es- 
ta casa que deve zelar a observância de 
nossa constituição.

Tenho concluído. (Muito bem).

Carta do Tio Simplicio a seu 
sobrinho IVicoIau.

Comtigo zangado, 
sobrinho, não ’slou. 
Quem tal inventou 
ó meu Nicolau ?

O tempo vae mau, 
não pude escrever, 
nem também colher 
de França notiçias 
vasconças gahzias 
de muita importância.

A tia Constância 
dançou de contente 
ao vêr que o valente, 
audaz Moriones 
sujara os calzones 
fugindo d’Eslella.

Já corre a balela 
que D. Castellar 
lh’os manda limpar 
por Concha famosa. 
Diz a mana Roza. 
que a liberalada 
eslá mui zangada 
com dóres de barriga ; 
acaba a bexiga 
dos parlamentares ; 
baqueiam altares 
da deusa Razão.

O Mac-Mahon 
que é bom general 
vae o funeral 
da triste Communa 
vem cedo aprestar. 
Sem muito tardar 
(nem ha que pôr dique) 
Um quinto Henrique 
na França s’espera; 
mas quem desespera 
com estas mudanças 
são loiras creanças 
que Olissipo tem.

Em Braga andou bem 
a festa famosa 
da gente brioza 
filha de Minerva.
Foi magna caterva 
de vivas frementes 
altivos ingentes 
ao meu Portugal ! 
Que festa real ! 
Que grande extasí 
a festa que vi 
dos bons estudantes !

A terras distantes 
um brado chegou 
que disse : Inda sou 
o luso qu’ostenta 
ha lustros quarenta 
com sete, o pendão 
que El-Rei D. João 
herdara d’Henrique.

São moças de chique 
as nossas Marias; 
(como tu querias) 
tamanco forrado, 
colete apertado ; 
mas sem espartilho, 
fino capotilho 
nos hombros deitado.

Eu ando zangado 
por não ser da lista 
pois um camarista 
queria ser este anno : 
cazaca d’abano 
a dois de janeiro 
levaria arteiro 
o tio Simplicio.

Contou-me um patrício, 
da bande d’além, 
que o anno que vem 
vae ser abundante. 
Que muito tratante 
do mundo de Christo 
por nós será visto 
nos filhos da luz.

Aqui não reluz 
o brilho das libras, 
esticam as fibras 
c’o frio que faz. 
Annaz e Caiphas 
Pilatos, Herodes, 
sobrinho, bem pódes 
fazer deputados.

Franguinhos assados 
e bom camarão 
d’elles comerão 
teus filhos e filhas, 
pelas alentilgas 
trocou Esaú 
aquillo que tu 
jámais trocarias, 

pelas aforrias 
da caria chalaça, 
teve a populaça 
no bolso sopapo: 
só p’ra guardanapo 
póde hoje servir, 
pois já querem ir 
aos lombos da pobre.

Adeus, ó meu nobre 
sobrinho Nicola, 
esquenta-se a bola 
pensando no mundo. 
Eu ’stou a dar fundo 
já velho e cançado; 
deixo-te o legado 
do mundo zurzir ; 
Espero hasde vir 
na festa dos Reis 
comer dos pasteis, 
badejo e melaço. 
Recebe um abraço, 
sobrinho e patrício 
do

Tio Simplicio.

Noticias «le Hispanha.

■ (Correspondência particular) 
Bayona, 24 de Novembro.

Meu presado amigo
A causa carlista está em muito me

lhores circumstancias do que por ahi se 
imagina. Por toda a parte se lhe dá uma 
importância inteiramente diversa do que 
calculadamcnte .lhe dão os jornaes libe
raes. Eis por que amordaçaram a impren
sa legitimista.

O snr. D. Carlos tem 60:000 homens 
em armas has diversas províncias, per
feitamente armados, uniformisados e dis
ciplinados. Ainfanteria é incomparavelmente 
melhor do que a do exercito, e esta su
perioridade lhe dá todas as vantagens que 
tem tido em todos os combates, visto 
que os nossos generaes não aceitam com
bate aos republicanos onde possa com 
vantagem jogar a arlilheria e a cavallaria, 
armas em que estão superiores. E em 
quanto o exercito real de dia para dia me
lhora de condições, a tropa do governo 
cada vez mais se insubordina.

A batalha de Monte Jurra, da qual 
Moriones fez a mais descarada e menti
rosa descripção cantando victorias, foi o 
mais completo destroço, a mais vergonho
sa derrota para o fanfarrão da republica.

Tres dias durou o combate. No pri
meiro atacou Moriones não as posições car
listas, mas sómente as fortificações inter
mediárias. Os nossos em todas as posi
ções estavam perfeitamente parapeitados, 
em quanto que os republicanos lançando- 
se nas planícies ficavam a descoberto. Elio, 
que commandava a acção, entreteve o ini
migo com o mais nutrido fogo, cm quan
to dispoz as coisas do melhor modo, 
pois que eram pouco mais ou menos 20 
mil homens os de Moriones e os nossos 
tinham apenns 8 mil com 5 peças e uns 
200 cavallos, lendo ficado o resto da for
ça de guarnição em Estella.

Ao segundo dia. depois d’algumas ho
ras de combate, Elio fez que fossem eva
cuando os nossos as fortificações inter
mediárias e engrossando os flancos, para 
facilitar a passagem a Moriones, que em 
massa avançava como quem já se julgava 
em caminho de Estella, julgando que as 
forças que se retiravam lhe cediam cam
po para o triumpho.

Ao terceiro dia. porém, mal rasgou a 
manhã, viu Moriones coroados de carlistas 
todos os montes em redor, e reconheceu 
haver cabido na ratoeira. Mandou pois, 
retirar a toda a pressa, e esta retirada 
fez-se na maior debandada, abandonando 
aos nossos muitos dos seus feridos, mu
nições de bocca e de guerra, c 23 pri
sioneiros. Moriones teve 1:300 homens fóra 
do combate, nós tivemos uus260, na maior 
parte com ferimentos leves. Esta differen- 
ça é devida ás posições que occupavam. 
Os nossos foram picando a retirada até 
grande distancia; porém, Elio não quiz 
deixar avançar muito as nossas forças por 
que lhe faltava cavallaria. Ao contrario, 
teria sido uma victoria decisiva e estaria 
Moriones em nosso poder.

El-Rei assistiu com a maior serenidade 
a todos os combates, acompanhado unica-



mente de uma ordenança. Ao voltarem 
as tropas a Estella é indiscriptivel o en- 
thusiasmo do povo; porém, quando che
gou El-Rei, não podem as palavras dizer 
o que se passou alli de delirante alegria.

Os soldados da republica estão em cir- 
cumstancias de se não baterem tão cedo 
com os nossos, porque se apoderaram do 
maior pânico, pois dizendo-se-lhes que vi
nham bater guerrilhas, se encontraram com 
um exercito perfeitamenle organisado e 
aguerrido.

Estão-se montando fabricas para armas, 
e trata-se da compra de cavallos, que é 
difficil porque escasseiam muito por estes 
pontos. Hontem chegou aqui um carrega
mento de armas, que passaram sem a 
menor difficuldade.

O Snr. D. Affonso volta a tomar o 
commando das forças da Catalunha, até 
que Cabrera venha, o que se espera com 
fundamento. Aqui vae estabelecer-se a nos
sa marinha. Temos já comprados 4 excel- 
1 entes vazos.

D’este seu muilo amigo
B.

Da carta de Madrid para o «Direito»: 
Madrid, 29 de novembro de 1873

Continuam a ser muito favoráveis ao 
movimento carlista todas as noticias que se 
recebem das provincias.

Nas Asturias tornou a iniciar-se o mo- 
vimeoto, e pozeram-se á sua frente Ro- 
zas. Santa Clara, Valdez. Mendiri e outros 
que teem ás suas ordens uns 300 homens. 
As ditas forças desalojaram no dia 26 do 
termo de Rio Altez e Penona de La Hoz 
uma columna da guarda civil, causando- 
lhe mortos, feridos e prisioneiros.

Também em Villar d’Ares no Maeslraz- 
go, o capitão general de Valência foi der
rotado por alguns batalhões carlistas, com- 
mandados por Cucala, Vallés, Segarra e ou
tros chefes.

No Aragão continuam a crescer por mo
do extraordinário os carlistas em armas, 
os quaes receberão dentro de pouco tem
po 6 mil armas, compradas-no estrangei
ro- Gamundi, segundo as ultimas noticias, 
tinha entrado em Uncasltllo e cobrado a 
contribuição.

Marco de Bello. que entrou na impor
tante povoação de Daroca e desarmou os 
voluntários republicanos de varias povoa
ções, suppõe-se que agora anda de combi
nação com Santés, para se apoderarem de 
Guadalajara, cidade capital de província, 
muilo próxima de Madrid.

Marco, Polo e Madraz occupavam an
te hontem uma extensão de umas 7 léguas 
na ribeira do Jiloca.

Esla linha prolongar-se-ha alé Calamo- 
cha com as forças de Cucala, e alé Mu- 
tezo com as de Madrazo, podendo correr 
todas as columnas carlistas para Teruel ou 
Calatayud.

A expedição de Santés ás provincias de 
Cuenca e Guadalajara, conlinúa sendo 
muilo afortunada.

O dito chefe entrou no mais importan
te povo das provincias sem obstáculo al
gum. De Huete, Tacedon, Tarancou, que 
está a 14 léguas de Madrid, e outros po
vos, levou muilo dinheiro, cavallos, e ou
tros effeitos de guetra.

Santés Iraz 5 mil infantes e 300 ca
vallos.

—Hoje vi uma carta do Norte d’um 
querido amigo meu, que diz hoje ou ama
nhã disporão os carlistas biscamhos de 
numerosa artilheria para continuar o cerco 
de Bilbau, que não tardará a render-se.

Também diz que um lavrador navar- 
rense fundiu urna magnifica peça de arli- 
Iherta, que com grande admiração dos of- 
ftciaes de artilheria, tem dado excellentes 
resultados. A mesma carta aflirma que 
Loma não poude entrar em Tolosa, onde 
ha uma miséria horrível.

De um momento para outro espera-se 
que esla cidade se renda.

As folhas de Bilbau ultimamente re
cebidas, dão conta de novos desembarques 
d’armas feitos pelos carlistas, assim como 
oito peças, sendo quatro d’ellas Krupp.

Eis as palavras textuaes do jornal hy- 
drophobamente liberal o «Irurac-Bal», de 
Bilbau:

«Tem-se como certo, e não ha razão 
para duvidar, em vista da facilidade com 
que se lem feito d’oulras vezes, que os 
facciosos receberam pela costa um novo 
carregamento de material de guerra, que 
diz consiste principalmenle em oilo peças, 
quatro d’ellas Krupp.»

A mesma folha diz :
«Todas as partidas da Biscaya acham- 

«e reduzidas nos arredores da capital a to

o nosso periodico em menor 
formato.

A falta de papel proprio 
obriga-nos a tal expediente,

Secretario do Cyceu. — Sentimos 
que o illustrado professor o exc.mo snr. 
padre Julio Celestino da Silva, lente de 
Historia n*este lyceu, pedisse a sua exone
ração do logar de secretario.

Desempenhou dignamente o cargo que 
lhe tinha sido confiado ; e da parle da 
classe escholar, e de todos, não ha senão 
elogios merecidos para o dislincto secreta
rio e illustrado professor porque foi sem
pre um cavalheiro.

Custa-nos, e muito, que os motivos 
por que s. exc.a se viu obrigado a pedir, 
e até a exigir, a sua demissão, fosse o 
seu mau estado de saude.

Folgamos que s. exc.a goze as melho
ras que espera e que nós do coração e 
d’alma lhe desejamos.

Ficou, interinamente, secretario o mui
to intelligente e bondoso professor de La
tim, no mesmo lyceu. o exc.mo snr. João 
Manoel Moreira. É’ digníssimo para desem
penhar o logar que lhe tocou por ser o 
mais novo dos professores.

Novena da Conceição. — Conli- 
linúa a ser muito concorrida a novena 
que á Immaculada Conceição se celebra 
no Carmo, ás 3 e meia horas da tarde.

Hoje, ámanhã e domingo ha pratica 
na mesma.

Brados d’A!n»a.—tireves dissertações 
sobre assumptos de religião, philosophia e 
lilleralura.—Diz o «Bem Publico» — Aonun- 
nuciaodo n’um dos anteriores numeros do 
nosso semanário o livro com esle titulo, de
vido á chrislã e bem aparada penna do 
snr. doutor Custodio Velloso, promelle- 
mos !el-o o dar mais d’espaço conta aos* 
nossos leitores das impressões que recebes- 
somos, expondo o nosso juizo com verda
deiro conhecimento de causa.

Não foi um vão cumprimento nem uma 
promessa illusoría o que fizemos. Temos 
lido com effeito, se não todo (por nol-o 
impedirem os muitos trabalhos) uma boa 
parte d’aquelle precioso volume, e já nos 
parece bastante, e até de sobra o que 
havemos lido para nos remover a dar cons- 
cios"s parabéns ao illustrado auctor dos 
[Irados d’Alma, que sabe pensar, pen-a 
bem e diz o que pensa; aos assignantes 
do seu livro, que não foram explorados, 
nem d’esta vez cahiram victimas de certa 
industria muilo em moda, recebendo pe
chisbeque por ouro de lei, como muitas 
vezes acontece; e a quem mais? Adivi- 
nhern t—A’ Universadade de Coimbra, que 
talvez não esperasse (e a fallar a verdade 
não sabemos se leria direito a esperar) 
ser honrada de tal maneira por um de seus 
filhos nos tempos que cortem.

Ainda bem, que se muita coisa boa en
trada em Coimbra para ali degenerar ou 
se preverter, nem tudo quanto de lá sae 
e mau.

Os Brados d’ahna, escriptos por um 
jove» académico, quando breve eslava a 
concluir o seu corso universitário, são bons 
não ha que duvidai-o. A orthodoxia cre
mos que nada terá a reprehender ; a criti
ca severa apenas encontrará algum peque
no descuido, ou algum ponto de doutri
na controversa em que debique.

I) hvro divide-se em tres parles : - 
Religião, philosophia e lilleralura. Na pri
meira parte são notáveis os artigos a Ci
vilisação chrislã. o Bacionalismo, a Noute 
de S. tíartholomeu. Estudos Bíblicos, e a 
Oração com o seu complemento Deprece- 
mur faciem Dei.

Foi a parle da obra que lemos com 
mais allenção, como é natural.

Na segunda parte, o Fundamento do 
direlio natural e o Ecleclismo philosophi- 
co, com suas notas supplementares, espe- 
ciàlmente a que trata de Jouffroy, lambem 
muito merecem ser lidos.

Para que se veja como pensa o auctor 
sobre a queslão social religiosa que mais 
agita presentemeoie os espíritos rematare
mos esle pequeno artigo com o seguinte 
trecho da pag. 82 :

«Ao centro da calholicidade alvejam os 
arietes com que pretendem apear a cida- 
della da Fé; e quando já «e não podem 
suster por mais tempo, na impaciência das 
suas bacanaes, não esperam que o Pontifi
ce saia ao atrio para lhe dizerem o ave 
rex! e coroal-o de espinhos; intimam o 
proprio príncipe da Syoagoga para que lhe 
descarregue a bofetada, e transforme a sé- 
de da religião de homens livres em capti- 
veiro do Vigário de Chrislo, proclamando, 
aos quatro ventos da lerra, esta lenda pun
gente de d’escarneo : O Vaticano está des- 
affrontado de temporalidades /»

do o longo da ria em ambas as margens 
e na extensão da praia.

E’ assim que a força carlista que guar
necia Asua se augmentou com varias com
panhias de Velasco, e pelo lado de Deus- 
to e de Albia também se augmentaram, 
descendo os barrancos de Gaba e S. Ma
noel, alé o deslilamenlo de Salve, cuj» 
avançada liberal é molestada de continuo.

Comprehendendo Velasco a difficuldade 
do sitio da praça, dadas as condições de de- 
fensa d’esla, o croel da estação que pas
sam, mandou construir barracas de terra 
bem cobertas para abrigo dos chefes abso
lutistas.»

— Morioties conlinúa em Peralta sem 
fazer nada. Parece que entre o seu exerci
to se leem declarado terríveis epidemias 
de typhos, bexigas e sarna.

D. Carlos eslava em Durango, a peque
na distancia de Bilbau, segundo as ultimas 
noticias.

Pelo conselho real de fazenda se emit- 
tiram bonus na rasão de cem milhões de 
reales para os gastos da guerra. Estes bo
nus vencerão o juro anntial de 6 por cen
to. Dividiram-se em series de cem, qui
nhentos, mi), dous mil, vime mil e cin- 
coenta mil reales. Os bonus serão assig- 
nados pelos condes de Fauro e da flori
da, commissarios régios auctorisados para 
esse fim. O thesouro real arrecadará e pa
gará os expressados bonus por sorteios 
semestraes durante os 5 primeios annos 
seguintes á pacificação do reino. Esia di- 
vidp será considerada privilegiada.

Concluirei esla carta com os seguintes 
paragraphos, extrahidos do «Quartel Real»:

«Ha poucos dias urna secção de forças 
reaes incendiou, por assim o considerar 
necessário, dentro das leis de guerra, a 
estação de Milagro, na via lerrea de Sa 
ragoça a Pamplona. A imprensa liberal, 
segundo o costume, calumnia os nossos, 
imputando-lhes ter qupimado a casa do 
chefe da estação, quando a verdade é que 
não queimaram cousa alguma pertencente 
aos empregados, ao que se acrescenta que 
ainda que a empreza linha alli algum di
nheiro não quizeram tomal-o.»

— «Dos 200 volunlaiios republicanos do 
batalhão de Nouvilas que estava em Frios, 
na província de Burgos, desertaram a maior 
parte porque ia passando o tempo e nunca 
chegava a ajuda de duas pesetas que ti
nham para receber.»

— «Eis aqui tres faclos que ainda que 
debilmente e entre mil que a cada passo 
poderiam citar-se, reflectem o admiravel 
espirito d’estas provincias, que é o de lo
dos os bons hispanhoes:

N’uma povoação da Navarra pergunta
vam ha poucos dias a um menino de 11 an
nos uns forasteiros :

— Quando apanhas uma arma e vaes 
para os carlistas?

O menino sem vacilar e com a segu
rança de quem já tem uma resolução to
mada, respondeu :

—Assim que fizer 13 annos.
Esses mesmos forasteiros encontraram 

em outra povoação uma senhora cujos tres 
únicos filhos eram voluntários de D. Car
los. Conversando sobre o assumpto, per 
guntaram-lhe se seus filhos estavam nas fi 
leiras com consentimento d’ella, e a res
posta foi:

—São filhos muito obedientes, e se eu 
fóra homem estaria com elles.

Um velho também da Navarra linha no 
exercito de Moriones um filho, pedaço do 
seu coração e esperança da sua velhice, a 
quem esses enganadores do povo, que na 
opposição não se fartavam de clamar con
tra os recrutamentos, logo que subiram ao 
poder, tinham arrancado do lar domestico e 
vestido e armado de soldado para o obri
gar a baier-se contra os seus patrícios 
e amigos, contra a sua familia, contra a 
sua fé e conlra as suas mais intimas e sa
gradas aíleições.

Esse mancebo foi ferido por uma baila 
liberal, porque dos liberaes acreditaram 
que era carlista, na batalha de Monte Ju
ra ; mas coube-lhe a boa sorte de ficar nas 
mãos dos carlistas. Quando o conduziam 
ao hospital, acompanhava-o seu pae, e co
mo o ferido experimentasse grande dôr 
porque o pae o visse ferido, disse elle ao 
ferido:

— Consola-le meu filho, que mais le 
quero morto aqui do que são no outro 
campo.»

SECCÃO NOTICIOSA
KX1’KI»1E?VTJE
Aos nossos assignantes pe

dimos desculpa de lhes darmos

«São, pois, chegados dias tremendos 
de tremenda provação.»

«Passeiam offegantes d’orgulho e ver
gando a<> peso de iniquidades, as purpu
ras roçagantes dos usurpadores nas ruas 
de Roma. A independência da Egreja Ca
tholica está atacada na mão do seu chefe 
supremo, aos copos da espída, que íora 
abatida e envergonhada em Custozza e Lis- 
sa, mas que se tornou altiva e arrogan
te peiánte a resistência valorosa e herói- 
ca sim, mas insulhciente da Porta Pia.»

Pei-sccg «tição aon bispos na Aie- 
■etniiii».—O arcebispo de Posen, repeti
das vezes condemnaoo pelos tribunaes ci
vis prussianos, manifestou as razões que 
o impedem de pagar as multas qne lhe 
foram impo-tas, expondo que, pagando vo
luntariamente, poderia acreditar-se que re- 
conhece a legitimidade das sentenças que 
conlra elle recaíram.

Por outra parle, havendo-o privado o 
governo do seu ordenado episcopal, ver- 
se-ía obrigado a recorrer á compaixão de 
seus diocesanos para remir as quantidades 
que se lhe exigem.

Que pó le fazer em tal situação o go
verno prussiano contra o eminente prela
do ? Encarceral-o, em conformidade com a 
lei, e senão desterra! o. Para o desterrar 
ainda não esiá auctorisado, mas assegura- 
se que o príncipe de Bism>rk trata de 
conseguir que o parlamento vote uma lei 
para esse fim. (Palavra) 

“aHcio¥
Paulo José Lopes da Costa, rua Nova 

n.° 44, faz publico que mandou abrir da 
loteria de Hespanha de 6 de Dezembro os 
n.os 9:788 e 9:789, e por engano lhe 
abriram os n.os 7:988 e 7:989, e por isso 
pede aos portadores das ditas cautellas 
que as venham trocar por outras ou re
ceber o seu importe, (lo contrario ficam 
sujeitos aos n.os de cima, que são os ver
dadeiros. (143)

SOCIEDADE DEMOCRÁTICA 
EECREATIVA

Domingo 7 do corrente ás 
7 horas da noute, haverá. con
certo.

DECLARAÇÃO
Manoel José de Faria Júnior, proprie

tário do café Bracarense estabelecido de
baixo da arcada do campo de SanCAnna 
d’esta cidade, previne expressamenle ao 
publico e lodos os seus correspondentes 
que o seu nome é o que acima se acha 
indicado, e por isso que lhe consta que 
n’esla terra ha mais que um indivíduo que 
se chama Manoel José de Faria, declara 
solemnemente por meio d’este annuncio 
que protesta contra todo e qualquer abu
so que se dê proveniente de haver em Bre- 
ga nomes eguaes para clareza do que se 
assigna com o nome que usa em todos os 
seus contractos.

Braga 13 de Setembro de 1873.
(f -113) Manoel José de Faria Júnior.

NOVA RELOJOARIA

Abriu-se na rua das Agoas n 0 92 A, 
onde se vendem e concertam relogios por 
preços modicos. Garante-se a perfeição do 
trabalho. (d-140).

MACHINAS DE COSTURA

Na rua das Agoas n.° 92 A, ha uma 
pessoa competenlemente habilitada para dar 
lições de machina e concerlal-as. Preços 
modicos. (d-141)

AGENCIA EM MACAU
Caldeira C.a

Tem estabelecimento na rua Central, 
n.° 28, aceita consignações, e incumbe-se 
de negocios nas repartições publicas e no 
foro judicial, e de transferencias de dinhei
ro entre Portugal, Macau, Hong-Kong e 
outros portos da China.

Dão-se informações, em Lisboa, rua 
Augusta 93, e no Porto, rua da Fabrica, 
27 a 31.
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